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O Problema Máximo 1 F R A N C A 

Terminamos nossa última alocu- monopolizaram no muudo, pariictt- i 
ção radiofônica, dirigindo o scguin- j larmeute em nosso meio. Em mãos j 
te apélo aos abnegados obreiros da de quem se encontra a divina tare- : 
Seara do Mestre, nesta terrado San- j fa de educar? Do materialistas e de ; 
ta Cru»: Tomai na devida conside-j dogmáticos. Os primeiros não crêem 
raçio o problema educacional fazen- ) uo espirito, e os segundos adotam 
do convergir para o mesmo as vos-
sas energias e possibilidades, pois 
do contrário estareis falhando á mis-
são que vos conferem os nossos maio-
res, que, do Alto, acompanham com 
inexcedivel zêlo e carinhoso interês-
se. o surto insopitável da III.3 Re-
velação. Já temos dito e repetimos: 
de todas as modalidades dc assis-
tência social, a escola e a mais efi-
ciente porque é a única de caráter 
preventivo. A educação não reme-
deia os males que flagelam a nossa 
sociedade: e v i t a - o s , precavendo-a 
contra os mesmos. Tôda espécie de 
assistência, tais como asilos, alber-
gues, hospitais, recolhimentos, orfa-
natos etc. podem ser, e de fato são, 
fundados e mantidos com eficiência 
imediatista, pelos Poderes Públicos 
e pelas Organizações Civis e Reli-
giosas, excetuando-se a Educação. 
Esta maneira de assistência cabe ao 
Espiritismo consumar. Se os profi-
tentes desta doutrina não o fizerem, 

E s t a d o d e 3 ft o P a v: 1 p) 30 d e J u n h o d f t 1 9 5 Q 
ORGÀO OEPRO' 

Redação: Ftua José Marques Garcia, 451-Oficinas: Ru* Campps Salas, 029-C. Restai, OS- FRANCA 

-, D i r e l o r d e 1!M1'§£.7 a &1'£>'94£: J o í . é M e r q u e s G a r c i a 
: Sh\ Toma* Novc.liuo — Gc i tn l e : Vicente Riehiuho — Redator: Dr. Agnelo Morato 

problema em apreço continuará j ses em paralelo c o m os homens, 
sem solução. E, coino os demais dc- i Diante, pois, désse quadro mâjesto-
pendem rigorosamente daquele, nc- ' so, refletindo a soberana e augusta 
nhum será resolvido, continuando em > justiça do nosso Criador e Pai ve-

para êstes, a teoria criacionista. Por ' 
Isso, auibos circunscrevem os re- I 
sultados da educação ua órbita da , 
existência presente. Visto assim por j 
êsse prisma, a eficiência da educa- 1 

ção é incerta, é duvidosa, ou. pelo 
menos, é muito relativa, consoante 
os exemplos compravam. 

Para nós, espiritas, porem, o êxi-
to da educação ê certo, é positivo, 
é fatal, não importa quando, se nes-
ta ou em outras existências, se nes-
te ou noutro plano da vida. 

Somos imortalistas, reincarnado-
nistas e evolucionistas. A prova In- j — 
conteste de que a educação produz E m A r a g u a r i _ Minas a KDIL1DA- o ato do Governo Municipal dali. 
efetivamente o seu efeito têmo-la de MUNICIPAL DEL' A DMA 1ÍUA darHo denoininBÇüo à Rua S.'Paulo 

. wt a - DA CIDADE O NOME DE «EURÍ-! ~ o nome do Eurípedes Barsanulfo. 
PEDES BARSANULFO» ; interessante ê registar que todos os 

Recebemos carta de nosso juer i - ^ ^ . Í Í I ^ L ^ r 
do confrade Alexandre Medino Coe-
li, residente em Araguari. que, não 
só nos deu a auspiciosa notícia aci-
ma, como enviou-nos a edição do 
jornal editada nessa cidade «JOR-
NAL DE ARAGUARI», que publica 
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na própria Natureza, em cujo cená-
rio imensurável vemos os seres os-
tentarem-se sob variadissimos gráus 
evolutivos. Os superiores, em relação 
aos inferiores, atestam, de modo in-
sofismável, o resultado da educação; 
os homens em confronto com os ani-
mais; os anjos, os arcanjos e os deu-

franca progressão a orfandade, a mi-
séria, as doenças, a corrupção, o vi-
olo e o crime, conforme atestam os 
fatos em sua eloquência incontestá-
vel. Não pretendemos nem advoga-
mos nenhum privilégio para os es-
píritas, nem tampouco os considera-
mos superiores aos outros indivíduos 
de que se compõe a massa humana. 

A razão por que assim nos mani-
festamos é esta, que passamos a ex-
por. 

Para que uma causa seja vence-
dora é necessário que aqueles que a 
abraçam, o façam com todo ardor, 
empenbn e zêio, na certeza dc que a 
sua consumação é absolutamente cer-
ta. Qualquer resquício dc dúvida, ar-
refece o ânimo, entibia as energias, 
dificultando a marcha para a vitó-
ria. „ „ 

Ora, não existe, nem pode mesmo j trar em subsequentes artigos, 
existir, plena confiança na obra de j 
educação, por parte daqueles que a I V I N Í C I U S 

mos e sentimos a confirmação de 
que a obra da educação não falha, 
como não podem falhar o plano e o 
programa traçados pelo Supremo Ar-
quitecto do Universo. 

Para o Materialismo e o Dogma-
tismo, a Educação c um meio, en-
quanto para nós, espiritas, representa 
o próprio senso e finalidade da Vida, 
vistos através da Evolução, que, por 
ela, isto é, pela Educação se proces-
sa na esfera dos seres conscleptes e 
responsáveis. Consequentemente, pa-
ra os cristàos-novos — Redenção e 
Educação são termos que se com-

posta pBra que Araguari homenageas-
se o Profeta Sacrainentano. pondo 
em uma de suas ruas seu nome res-
peitável e querido, não são espíritos. 

O acontecimento é p o r demais 
oportuno, pois nessa lembrança por 

S e n s p r á t i c a s d o E s p i r i t i s m o 
- Dioccslo dc Paula e Silva (Do clube dos jornalistas espíritas) 

Como era de prever-se o meu artigo publicado nes-
ta folha, sob a epigrafe acima, está produzindo efeitos sa-
lutares. 

Folgo imenso em perceber que o nosso jornal é li-
do e que os confrades sinceros estão procurando se in-
tegrar bem na causa que abraçaram, afim de que ela 
possa progredir á sombra da bandeira de Kardec, o gran-
de mestre codificador espírita. 

Uma campanha tenás e persistente, deve ser ence-
tada pela imprensa espírita, para saneamento de muita 
cousa errada que há por aí a fóra, que é feita ern no-
rpe do Espiritismo, e que, afinal, não passa de verdadei-
ra macumba. 

Não somos contra nenhum dos irmãos que exercem 
tais práticas e contra êles não há nenhuma prevenção 
de nossa parte. Entretanto, tais e tantos são os erros e 
as mistificações que se cometem por aí, em todas as es-
feras dos arraiais espíritas, que somos levados a vir por 
estas colunas verberar tais práticas, com a intenção úni-
ca de encaminhar os nossos confrades, pouco avispdos, 
para o verdadeiro Espiritismo. 

outro quaiquér, no recinto, É admissível conversação, em 
vozes moderadas, no recinto, antes de aberta a sessão, 
porém sôbre assunto que não atráia maus elementos ca-
pazes de per turbar o bom andamento dos trabalhos. 

O presidente não deve fazer seleção de médiuns, 
mos sim, convidar a todos, pretos ou brancos, ricos ou 
pobres, a tomar parte nos trabalhos. O que deve exigir 
de cada um, é abnegação e sinceridade, a boa intenção 
de desempenhar a missão que lhe foi confiada, de intér-
prete entre o mundo visível e o invisivel. 

Antes da abertura dos trabalhos, e quando já se 
acharem todos acomodados, o presidente deverá ordenar 

pietam exprimindo, ambos, a mesma j a leitura de uma obra espirita, de preferência de Kardec 
•déia. ' O Evangelho não deve faltar a nenhuma sessão espírita. 

AS presentes conclusões emergem! S u a l e i t u r a a g r a d a v e l e grandemente moralisadora, forma 
das paginas do Evangelho, nítidas e . , , =» , . ° , . , . . „ 
claras, para os que tiverem olhos dc u m ambiente propicio para o tx>m êxito aos traçamos. 

; ver, conforme passaremos a demons- j Uma explicação rápida da leitura, feita por pessoa 
de conhecimentos, será também útil e servirá de exercí-
cio para formação de oradores espíritas, 

Após a leitura, e sua explicação (se houver), o pre-
sidente declara aos presentes que vai abr i r a sessão. Pe-
dirá, com insistência, a todos, que se concentrem e que 

1 cada utn dos médiuns, particularmente, faça suas ímpio-
i rações ao Alto e aos seus guias, para que possam desem-
penhar com dignidade, a taréfa de que estão encarregados. 

Durante o leitura, porém, não deve haver concen-
tração, mas todos devem ouvir atentamente a palavra que 
está sendo lida. 

Ao iniciar os trabalhos, deve, o presidente proceder 
á leitura da prece de abertura ou então o *Pai Nosso», 
compassadamente, isto é, com palavras claras e pronun-
ciadas de vagar, de módo que cada um medite sôbre o 
sentido delas. 

Terminada a prece, dirá íHmpleémente: «Em nome 
de Deus e de nossos Guias Espirituais, declaramos aber-
ta a nossa sessão e que a Paz permaneça no coração de 
todos» e era seguida ordenará que os médiuns permaneçam 
firmes na concentração e que a assistência, de sua parte, 
também procure auxiliá-la. Lógo que se manifestar b.pri-
meira entidade, pedirá o presidente que seja benvindo em 
nome de Deus, etc. e t ra tará de ouvir o que deseja o 
manifestante. 

Há certos presidentes de centros espíritas que cos-
tumam falar muito e não dão oportunidade para que os 
espíritos abram seu coração e falem á vontade, o que é um 
erro. Também não se deve permitir que os brincalh5es, que 
abusam da nossa boa fé, tomem o tempo de outros que 
precisam de se manifestar e que ali estão aguardando, 
ansiosos, o seu desejadr. m o m t n t o . Nesse caso, o pre-
sidente, com caridade, chamará a atenção daquele, orde-
nando mesmo, que se retire em nome de Deus. Entendo 

Não queremos dogmatisar, como não desejamos im-
põr nossas convicções a quem quér que seja; nosso de-
sejo é chamar a atenção dos responsáveis pelos centros 
espiritas para o cumprimento dos princípios sãos da prá- ique não devemos, por outro lado, duvidar da faculdade 
tica doutrinária. ;dos médiuns que tomam parte nos trabalhos, taxando-os 

De Assis, neste Estado, acaba de receber a gerência j de fraudaáores ou de mistificadores, etc , porque não te-
dêste jornal, uma carta do confrade Antero Paulista de imos o elemento da «certeza», para tal. E demais, as pes~ 
Souza, que, após lêr nosso articulado já referido, deseja 
esclarecimentos sôbre sessões práticas do Espiritismo, co-
mo se deve começar, encerrar, preces, etc., etc. 

Muito bem. Aqui estamos para êsse fim. E não nos 
fur taremos de prestar quaisquer esclarecimentos que nos 
forem solicitados sobre quaiquér assunto que se relacio-
ne com a nossa doutrina. 

A nosso vêr e seguindo as normas ditadas pelos ex-
perimentadores espiritas, os trabalhos práticos ou mediúni-
cos, devem obedecer aos seguintes princípios ou métodos: 

O presidente deve ter conhecimentos básicos, afim 
de podei bem dirigir os trabalhos, saber doutrinar den-
t ro do Evangelho. Em tôrno da mesa, formar a primeira 
linha de médiuns bem intencionados. Não é necessário 
que ponham as mãos sobre a mesa, como é hábito de 
muitos confrades. Silêncio profundo, tão lógo se iniciem 
os trabalhos. Ê condenável mesmo antes deles, palestras 
em altas vòzes, sôbre assuntos profanos, de negócios ou 

sôas bem intencionadas, nunca procuram exercer a prá-
tica espírita com essa finalidade. Pôde acontecer, como 
é muito comum, que o espírito manifestante é que seja o 
mistificador. Aqui, então, é que o presidente precisa ter 
muita perspicácia, argúcia e conhecimento d» doutrina. 
Deve acompanhar com atenção as palavras do comuni-
cante e po r elas concluirá se se trata ou não de mani-
festação sincéra. 

No que diz respeito ao nome do personagem que 
se manifeste, não nos deve interessar. N t m o presidente 
deve insistir nesse ponto e quando a ent idade disser : eu 
sou fulano de tal, não se deve, á primeira vista, aceitar 
ou rejeitar s veracidade de tal afirmação, mas responder 
simplesmente: o nome seu não nos interesss; tanto faz 
ser Pedro ou Manoel, o que desejsmos saber 6 do seu 
estado aí, na espiritualidade, se não tem necessidade de 
algum esclarecimento, etc. etc. 

(Continua) 

certo todos h3o de sentir a figura 
sempre presente do querido mestre 
sacramentano, c o m"o exemplo de 
amor cristão aos semelhantes, den-
tro daquilo que foi a nmior expoên-
cia — Apóstolo da Caridade. 

Enquanto sua cidade natal se es-
quece de um dos deveres que lhe 
caMa por direito e prima&ía, outros 
lugares, como agora Araguari, não 
titubeiam e põem em pisca es?a lem-
brança carinhosa: «RUA EURÍPE-
DES BARSANULFO». 

Daqui estamos para cumprimen-
tar os ?rs. da municipalidade de Ara-
guari por êsse gesto que demonstra 
elevação e independência eh- caráter, 
to mesmo tempo que, como díscipu-
;l08 e admiradores agradecemos nos 
araguarienses ess>a atitude fraterna 
íque premeia um justo. 

TOHWA-ACS 

JKRIUUARA — S. 1'AUI.O 
Dia 21 do corrente, nessa próspe-

ra localidade, no C. Espírita «EURÍ-
PEDES» a cuja presidência se encon-
tra o confrade José Pinheiro, reali-
zou-se KlgnifScattvo sessôo comemora-
tiva pelo pasMaoiento do nosso Dire-
tor Fundador — José Marques Gar-
cia. Falaram nessa ocusifto: Jonas 
Alves que lembrou d» figura amiga 
do grande trabalhador', Eufrausmo 
Moreira, ainda, em continuação, sou-
be ressaltar detalhes da virtude do 
fundador da Casa de Saúde «Allan 
Kard"c»; Morio NaHni. que fal<u sô-
bre OH deveres dos pai» espíritas e 
concitou os confrades dal» a se »rri-
gímentarein ttiim • dc congregar m 
moços «ftpiiHwt; por fm» falou qoi>-
Ko redator Agnéio, tendo abordsd» 
0 assunto do Censo e a responsabi-
Ildad» dos espiritas paia êsse tra-
balho. 

— Ainda ein Jerlquara, dia 21, 
consorciaram o« Jovens Ismael Al-
ves Cintra e Consolação dos Arijos 
Amaral. Aoibos s&u espiritas decla-
rados pelo que estivemos dando nos-
w prtbenço nesse ato, que se ctrac-
terizou por verdadeiro acontecimen-
to cri »tão, revesUdo de simplicidade 

í e harmonia. 
Aos nubentes enviamos nossos vo-

| tos de muita Pnz e Alegria. 

OS ESPIRITA» DK NOSSA RK-
( J l A O K O RECENSEAMENTO 

O C irémlo Espirita dé 1'ienca, por 
1 delibersçfto feita em uma de suas 
j reuniões resolveu ativar a propa-
! ganda do Censo em nossa zona e, 
nessa oportunidade, visitar diversas 

jlocaltdndes, falando assim sôbre a 
responsabilidade que cabe aos espi-
ritas no declarar no questionário do 
Censo Hua religiSo verdadeira. As-
sim diversos confrades como Gcné-

rslo Moriinisno, Olavo Rodrigues, Ms-
; no N a 1 In i, A g n e l o Morato e 
j Eu f f usino Moreira estiveram em 
i interna atividade nestes úitimos dias 
• para se trabalho de esclarecimen-
to. Foram visitadas as seguintes lo-
calidades: Restinga, OuamiS, Pedre» 

igulbo. íerlquara, Aito da Serra, 
! KuríMsal, Rd&Jri», T i o m b u f » « 
j o u t r a s . Em todas essas oportu-
\ nidsde» í»lou-he, antes de tudo, da 
i Doutrina e do papel que represen-
i tsmos nos dl»» atuais e fex-se bem 
j esctsxecída a situação nossa ante o 
i Cenfco, que terá inleo amanhã. 

H e r a n ç a U P e c a d o 
Autorto de JOS£ RUSSO 

; Um» obra sincera e instrutiva. 
Ediltda ern beneficio da Casa 
dc Saúde "Allan Kardec". Ea-

j riqueç« »eus conhecimento» dou-
trinários lendo o livro e coope. 

irando assim para a manuten-
ção d« uma obra d« caiidtdv. 

I 
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Entre Gemidos e Vagidos 
M o r i o - o C o n g o d A r o g o n a 

Redenção pela Educação 

Vitor Hugo escrevia que a tragé-
dia humana tem como pedra anatô-
mica de estuda as grandes capitais. 
Tinha razão: coino a maior estnção 
do eorpo físico, através o turbilhão 
das artérias, dos nervo®, coração, 
pulmão, etc., as grandes capitais re-
cebem e transmitem até ás roais lon-
gínquas articulações da nação, todas 
as sensações externas e internas do 
seu pensamento e ação. 

É o cérebro do homem na pleni-
tude do seu epicentro vital. Todo o 
corolário que lhe pertence, obede-
ce cégamente ao seu impulso: don-
de se deduz que a normalidade ou a 
anormalidade de um povo reside na 
cabeça de quem o governa. 

As recentes e terríveis guerras, 
com o movimento infernal de armas 

; e armados, íoram imaginadas e pre-
paradas nas grandes capitais: os po-
vos, especialmente a maioria rural, 
íoram ao campo do fratricídio, algo-
zes e vitimas dos seus irinàos, so-
mente em obediência aos epicentros 
nacionais. Parece uma fantasia, mas 
é assim, como escrevia Vitor Hugo-

Assim também, depois, das loucu-
ras bélicas sobreveem as consequên-
cias mais terríveis: econômicas, físi-
cas, morais; durant.: longo t empo al-
gozes e vitimas sofrem, choram, san-
gram : peior ainda do que quando 
lutavam para destruir e destruírem-se. 

Para nós, Espiritista«, as consequên-
cias piores serão nos «berços»; por 
causa da fome nó lar, do desespôro 
materno, da falta de trabalho fami-
liar. etc.; parecendo, assim, que o epi-
centro nacional, Isto é. da capital, ti-
vesse um derrame cerebral, afetan-
do todas as articulações. 

Mas. paremos nos «berços». São 
Inocentes que e«peravam, como plan-
tas de flores, o adubo fisico e espl 
ritual, debaixo do sol. da paz, do 
amor, para renovar a existência na-
cional, fazer progredir cada vez mais 
a Pátria e impulsionar o Mundo rio 
Caminho da Felicidade geral. 

«^erços», que deviam ignorar o 
ódio, t rivalidade, a desarmonia so-

cial, c o m o predicam os milhões e 
milhões de sacerdotes das oitenta 
religiões terrenas, mentirosamente. 
Sim, «mentirosamente», pois que, no 
momento de principiar a gueira, de 
raças, de privilegiados, de domina-
ções, de interesses materiais, etc., 
abençoam armas e armados em no-
mo das pátrias e d e . . . Deus! 

Escrevo do Rio de Janeiro, ponto 
final da minha longa e purificadora 
existência terrena. Rio, a Capital ma-
ravilhosa do Brasil que, depois de 
New York e P a r i s, representa o 
grande contraste de raças e civiliza-
ções, de credos e costumes do mun-
do. Ê aqui que, com o pensamento, 
quero, hoje, viver urna hora perto dos 
«berços» da dor a mais sensível, des-
de os morros e os subúrbios até aos 
recantos mais longínquos da cidade. 

E a hora da «Aye Maria», o oca-
so da jornada huníana, depois da lu-
ta diária para enfrentar um outro 
dia de vida material. 

Voltam aos casebres, ás choupa-
nas, aos formigueiros das casas po-
bres e humildes, os trabalhadores, 
para encontrarem-se com os seus 
chefes. As mães, que ssbem a , tor-
menta do dia, se recolhem com o 
companheiro ao berço do recem-nas-
cido : para contemplar o anjo do amor 
e do sofrimento; e mentalmente in-
vocam Maria — a Mãe das mães, a 
«Consolatrix aíliçtorum». Nas alm8s 
dos pais, nenhum ente humano en-
tende o gemido qup passa sufocado; 
só o vagido do inocente sente-se . . . 

Todavia, prova, purificação; tudo é 
uma elevação, implícita, ao Ceu que 
parece esperar os protagonistas do 
drama terreno. K qo entanto, na ca-
pital, tudo é um perseguir-se de cria-
turas. atos, gritos, que testemunham 
clamorosamente uma diferente vida 
social; o quadro humano. no seu fun-
do individual e coletivo de iludido«, 
sofredores, náufragos, para a m°ta 
final; do filho pródigo que voltará 
ao ninho paterno, digno do amor di-
vino. A trajetória Inexorável de ca-
da mortal. 

«Ave Maria». . . 

Gráfica "it Nova Era" 
CONFECCIONA A UMA OU MAIS CORES 

I M P R E S S O S 
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F R A N C A - EL. S . P a u l o 

Hendrik Willen Van Loon em 
suas «Vidas Ilustres», externa, 
a respeito de Erasmo, a opinião 
de que o filósofo neerlandês não 
compreendeu a razão por que 
um ser humano comum, «tal co-
mo um cavalo excessivamente 
maltratado, toma o freio nos 
dentes, não mais ouve a voz da 
razão, prosseguindo no seu ca-
minho até que se ja 'obr igado a 
parar por estar completamente 
exausto, ou por um ato de for-
ça bruta que seja exercido ( de 
fora». «Algum dia — acrescten-
ta — quando soubermos mui-
to mais sôbre o funcionamento 
íntimo da mente humana pode-
remos aprender a enfrentar a 
situação, e então estaremos, tal-
vez, aptos a impedir , que na-
ções inteiras se entreguem ao 
delírio da matança. Mas isso só 
pode ser obtido depois que ti-
vermos substituído por psicó-
logos profissionais os políticos 
de profissão». 

O apreciado escritor de lín-
gua i n g l e s a , n a s c i d o na 
Holanda, labora, como se vê, 
num grave êrro de conceitua-
r ã o filosófica! O mundo não fi-
cará melhor graças aos psicólo-
gos de profissão, como ainda 
não pôde melhorar em virtude 
dos políticos profissionais. Uns 
e outros deverão seguir o seu 
caminho, tão naturalmente co-
mo o peixe que nada na água, 
o pássaro que voa no ar, ou os 
animais terrestres que palmi-
lham de rastros, de quat ro ou 
de dois, e aos saltos, o sólo do 
planeta. "No que precisamos re-
f l t t i r , para resolver os proble-
mas humanos que confinam com 
as fronteiras da guerra, mas po-
dem levar-nos á almejada reli-
gião da paz. é' na existência de 
anfíbios e, ainda melhor, na de 
animais, também de dupla vi-

«A NOTICIA», d e 12-2-950 

jda, como as borboletas e ou-
jtros insetos, que rastejam como 
•larvas na primeira fase da exis-
tência e passam depois, miste-

r iosamente . pqr admiravel me-
jtamorfose que os habilita a vi-
verem como seres a l ados . . . 

Devemos, sim, refletir na pos-
sibilidade de ver um homem, 
acostumado a comandar u m a 
carga de baionetas ou (para ser-
mos modermos) ordenar a um 
corpo de aviadores que bom-
bardeiem uma cidade, deixar-
se de preferência conduzir ao 
martírio, como São Maurício, a 

(levar á matança os seus irmãos; 
j refletir também que o mesmo 
homem que é obrigado a "amas-
sar o seu pão com o suor do 
seu rosto" pode fazê-lo, cum-
prindo destarte o seu dever co-
mésinho de alimentar o corpo, 
sem desprezar as belezas do es-
pirito, aprendendo a alar-se pe-
lo pensamento educado e cul-
to aos páramos reais da verda-
de moral, em que devem per-
manecer, afinal, por toda a eter-
nidade, cs Espíritos Puros, sob 
as bênçãos de Deus, no traba-
lho infinitamente mais alcando-
rado de organizar novos mun-
dos e guiar para o Eeíno de 
Deus as respectivas humanida-
des, como Jesus Cristo nos es-
tá há milênios conduzindo. 

Os políticos, como os psicó-
logos profissionais, continuarão 
a exercer a sua profissão, de 
acordo com o meio humano em 
que se encontrarem: são meros 
instrumentos e não agentes de 
ação social. Aos pais de famí-
lia e aos preceptores da moci-
dade é que cabe a árdua tare-

fa de modificar êsse meio hu-
mano, d e modo a permit i r aos 
homens capazes de dupla vida 
(material e espiritual), o se preo-
cuparem com os problemas eco-
nômicos, tanto quanto com os 
de o rdem moral, dos quais de-
pende a paz entre os Homens, 
para o bom uso da felicidade 
terrena. 

Enquanto os homens apenas 
se preocuparem com os delei-
tes dos sentidos e o bem estar 
do corpo, somente poderão ser 
governados de um modo ana-
lógico (Cada povo tem o gover-
no que merece); mas, em uma 
sociedade superiormente orien-
tada por estímulos morais, po-
derão manter-se dirigentes ca-
pazes de preservá-la dos cata-
clismas sociais, sem p r e c i s a r e i 
recorrer á força bruta, 4o mes-
mo modo que saberão provê-la 
dos bens transitórios da exis-
tência terrena. 

Deixemos, pois, aos políticos 
de profissão e aos psicólogos 
profissionais (sic), a liberdade 
dè cumprirem o seu destino, 
mas exijamos, por leis sábias e 
doutrinação reiterada acima de 
tudo por exemplos; exijamos 
com o máximo rigor, dos pais 
de família e dos preceptores da 
mocidade, o cumprimento do 
seu dever primordial que con-
siste em educar as gerações que 
lhes são confiadas, para a exis-
tência pacífica e laboriosa, ho-
nesta e digna* dos homens de 
bem. 

Coqueiros, fevereiro de 1950. 

ARNALDO S. THIAGO 

O U Ç A ! 
Certa vez, o Babi da Galilèa, 

o meigo e Santo Filho de Deus, 
disse: TENDE B O M ANIMO, 
EU VENCI O MUNDO. 

E nós também, criaturas do-
tadas de uma sensibilidade tê-
nue como a gaze, ansiósus das 
realezas puras, belas e celes-
tiais, sentimos no âmago de nos-
sos corações, um vaslo que. pa-
rece-nos. dificilmente será pre-
enchido e, pergunto; porventu-
ra. quem será integralmente fe-
liz? 

Todavia, o somos de módo 
relativo e, á medida que fizer-
mos esforços para conhecer e 
penetrar os domínios do «apa-
rentemente impenetrável» crelq, 
sentiremos, de módo claro, po-
sitivo e insofismável que, a ver-
dadeiro alegria, fará morada em 
nosso interior ( dal, urge que 
trabalhemos mais e sempre pa-
ra o Senhor, visto como, a fe-
licidade florirá em tôda a sua 
plenitude, no jardim de nossa 
alma sedenta de Paz e Tranqui-
lidade Divina. 

Ei que d i z e r m o s das harmo-

H e r a n ç a i o P e c a d o 
Autoria de JOSÉ RUSSO 

Uma obra sincera e instrutiva. 
Editada em beneficio da Casa 
de Saúde "Allan Kardec". En-
riqueça seus conhecimentos dou-
tr inários lendo o livro e coope-
rando assim para a manuten-
ção de uma obra de caridade. 

Orfanato Espirita «Nosso Lar» 
(RECEM-FUNDAUO) 

ENDEREÇO PARA CORRESPONDÊNCIA: 
DIRETORA : 

D O N A LEONOR NEVES GOMES 
c/s da «A NOVA ERA» 

RUA CAMPOS SALLES 929 
F R A N C A — E S T . S A O P A U L O — L. M O G I A N A 

nias sutis e diáfanas, das pági-
nas musicais dç um Chopin, 
Beethoven, Wagner, Litz, Ver-
di, Sçhubert , etc. etc. 

E das flores, com seus ricos 
matizes de cores mil e de per-
fumes raros onde, os poetas, 
escultores, pintores e demais ar-
tistas. compõem em principio, 
MENTALMENTE, aquilo q u e , 
d i a s depois, admiramos, num 
poema, numa estátua ou té la? 
E ainda nas tardes do Por do 
Sói, quando a b e W a crepuscu-
lar, arrebata-nos a esferas des-
conhecidas, como se isso tudo 
parecesse um sonho! ? 

E os risos infantis das crian-
ças que, com grãça e rnimusi-
d a de santa, fazem transpare-
cer a imagem da Vida em tô-
da a sua FÉ, corno a nos orien-
tar para a certeza de um mun-
do melhor e confiar com es-
perança no porvir ? 

E, ainda, facll é, admirar o 
momento em que o Só! nasce, 
como 6 nos saudar de módo re-
verente e, acenando-nos a que 
nossa vista e entendimento es-
piritual percebem que Alguém 
Sábio, Qaipoteat* e Justo, cri» 

sempre e incessantemente, sem 
nos deixar orfâos ou desampa-
rados. 

Irmãos em; humanidade! Ele-
vemos bem Alto as nossas ro-
gativas, preces ou orações. Can-
temos em hosanas sacrossantas, 
a Vida que temos em nós, sim, 
que reside em nós e, um dia, 
após o termino da jornada, po-
deremos sentir, <ãií tótun» que, 
não trabalhamos era vão e ain- j 
da, continuaremos a trajetória 
em outro» pianos da Vida, até 
o HIMALAIA MAIOR DA ES-
PIRITUALIDADE, onde brilha 
perenemente e de maneira in-
vulgar, o Templo Augusto e 
Soberano do Criador dos Mun-
dos, —» Quartel General, onde 
sèrão condecorados com fausto 
e explendor jamais vistos, os 
soldados fieis da Cruzada da 
Nova Aliança que, com méri-
tos reais, suor e sangue der ra -
mados com Amor, construíram 
a NOVA JERUSALEM. sob as 
vistas do SUPREMO AKCHI-
TETO — DEUS! 

Deus seja convosco, hoje e 
sempre. 

, ( a j DARWIN CHARLES 

Segue-me Tu 
"Disse-lhe Jesus : S«? cu qu<r» 
que ele fique nté que eu venha, 
que te imporia a tl T Segue-me 
tu." JOÃO, 21:22. 

Nas comunidades de trabalho cris-
tão, muitas veze- observamos rom-
p a ri h e i r o s altamente preocupados 
com a tarefa conferida a outros ir-
mãos de luta. 

E* Justo examinar, entretanto, co-
mo se elevaria o mundo se c *da ho-
mem cuidasse do sua parte, no.í de-
veres comuns, com perfeição e sin-
ceridade. 

Algum de nos os amigos foi con-
vocado para obrigações diferentes? 

Confortemo-lo com a legíUmacom-
preensão. 

As vezes, surge um deles, modi-
ficado ao noa«o olhar. Há coopera-

com perfeição aos deveres que nos 
foram deferidos. 

Cada qual necessita conhecer as 
obrigações que lhe são próprias. 

Nesse padrão de conhecimento e 
atitude, há sempre muito trabalho 
nobre a realizar. 

Se um irmão parece desviado aos 
teus olhos mortais, faze o possível 
por ouvir as palavras de Jesus ao 
pescador de Cafarnaum : «Quç te im-
porta a ti ? Segue-me tu». 

(lio Livro CAMINHO, VERDADE 
F. VIDAi 

Representantes do Jor-
nal «A Nova Era» 

Aceitar«m a representarão de nos-
sa folha, mais os seguintes confra-
d e : 

Abatia, Rio Cinzas e Ribeirão Pi-
nhal — Fernando Muller. Burlti-Ale-

dorrs que o acusam. Muitos o con- 1 8*"- Goiatuba, Itumbióra, Morrinhos 
sideram portador de perigosas t en - je Pontalina — Casimiro Luiz Fer-
taçfies Moviraen»am-se comentários í reira. Itablrito — João Rodrigues 
e- Julgamentos á pressa. Quem pe- | Júnior. Pongal — Luiz Moretti. San-
hetravâ, porém, o c»mpo das causas ?! ta Mariana — O s m a r Trautwein. 
Estaríamos na elevada cpndição da- \ São Sebastião do Paraíso Arge-
quela que pode analisar um acoute- imito Roíírigueís da Silva, 
cimento, através de tóios ou &">gu-' Consignamos aqui nossos sinceros 
los? T»lvez o que pareça queda <»u: agradecimentos a ê s s e s bondosos 
defecção pode constituir novas reso- > amigos que, com real bôa vontade, 
luções de Je«ús, rei .tiv*mente á re- j acolheram nosso spêlo. 
denção do »migo que parece agora i .̂-.-r -.y -• : ••• r.i •••.. -r, t j s 

^ O B o m Pa -lor p e r ^ n r e . v l j l l .n- J Ã « e m O 8 6 V « O d a 
1«. Prometeu que d»« orauau (lue L I B E R T A Ç Ã O 
n P«i lhe confiou nenhuma «« per- ; „ „ .. . . , , . . , 

7.0 Uvro de A n d r e Luis 
Convcia, Jessé uuxiu, uteutiu-mi» Kocad. 2s,üü — Btocll . 18,00 
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) so agradecimento sincero 
de recompensa Divina. 

Realixir-se-á, nos dias 21. 22 e CENSO... 
23 de julho a «Terceira Concentra- AmnnM, l.o de julho, lerá Iní-

o de Mocidades Espíritas» que< cio 0 recrutamento em todo o fíra-
-gmompreende as Mocidades do Esta• , 
'ÜÜo de Xo Paulo, Truingulo e Su- • cada juoenlino deverá cumprir 
'^moeste tfweiro. j 0 seu dever afirmando sua religião 

Êsse çcontccimenlo dar-se-á du-j e esclarecendo àqueles que ignoram 
ide a ã.a Semana Espírita de i a importância do Censo. Á per-
anca, marcada para julho pró- gunta n.o 11 responda: ESPÍRITA 
mo, do dia 16 ao dia 23. 
Às «Mocidades» que porventura 

9ião tenham recebido nosso convi-
Jü, por extravio de correspondèn-

ou por não possuirmos seus 
reçQs, fícam igualmente conví-

idas devendo, entretanto, nos co-
iuiiicar sua muda, informando-

Gráfica "A Nova Era" 
Confecciona com capricho e ' 

presteza qualquer serviço do; 
— ramo 

Rua Campos Sales, 929 
• F R A N C A 

E. S. Paulo — Linha Mogiana 

gunta n.o 11 responda: ESPÍi 
NOITE DO ANIVERSARIANTE... 

Realizou-se no dia 24 do corren-
te a «Noite do Aniversariante», ko-
menagem da «MEF» aos juventi-
nos aniversariantes do mês de ju-
nho, 

, O progrârna constou de biçgixi-
s dia de chegada, número de pes- \ fio, música, poesia, crónica e sau-1 daçüo aos aniversariantes, além do 

já famoso jornal falado «4 Vçz du 
Intriga». 

Renovamos aquí nossas felicita' 
ções aos aniversariantes. 

FESTIVAL... 

, etc. 
PROGRAMA DA 5.a SEMANA 

ESPÍRITA ... 
Em outro local do presente mi-

mero publicamos o progrârna da 
5m Semam Espirita de tranca. ^ rea(iMd„ no „,„ u d( 

JmPEBOUXTE O QUEQVIZKR... Im« próximo, maU um resliml pe-
Wkmrda Xeves Castro - Amparo j f r u p o Teatralia ilaàdade 

- A resposta <> sua pergunta se-  1 " ' < ' ! , í n r À X r 
tiniu ntvr CJirtn K«n*»*mn> tê-ln P*- • f a "O JUMUl, de J. II. ROChflUeT, 

Wkíre&íi X ^ l ^ â ffiEnfi. '</»>« ™ «daptaçüa de Toriba 
•i$l0ade comparecendo d nossa Senta-  A Cf«-

9Aata YLa-tLcia 
Lendo a «Folha da Manhã»,, 

de 1'2 de Abril dêste ano, de-
paramos, com prazer, com uma 
grata e auspiciosa noticia, di-
zendo que ern Aticona, na Itá-
lia, está sendo fundada uma Re-
vista Espirita denominada «Au-
rora», em que colaborarão, como 
seus assíduos e valorosos reda-
tores, dezesseis vultos eminen-
tes e consagrados, sendo oito 
escritores encarnados e oito es-
píritos de alta projeção espiri-
tual, como sejam os espíritos 
de Shakspeare, de Dante, de 
Milton, de Roosevelt 

'. Espirita, 
meamos seu interesse nos as-
• ayntos relacionados com a Doutri-

na de Jesüs. E continue perguntan-
:"iip o que quiser... 

ENLACE MATRIMONIAL .. 
ifrliealizqr-se-ú, amanhú, em Ube-
raba, o enlace matrimonial dos ju-
éêrittnvs Áurea Garcia e Carlos Pe-
p?, ambos da União da Mocidade 

' Espírita (Ir Uberaba. 
A «MEF» agradece o convite e 

deseja que os queridos irmãos fôr-
|ÉPem um lar feliz e que Jesus os 

Mibra de bençúos. 
j»CAMPANHA I)A POLTRONA,.. 

:Recebemos mais as seguintes coyi-
tr tmicões: Ite Franca: Dr. José Di-
niz Moreira, 150,00; sr. Franeisco 
tia torram, lõOfiO. 

• Aos bondosos contribuintes o vos-

Na segunda parte será apresen-
tado um belíssimo «show». 
FESTIVIDADES EM PA RA ISO.. 

Realizar-se-à, de 1 a 16 de )\tlho 
p. f., em São Sebastião do Pa rçiiso, 
diversas festividades promovidas pe-
la Mocidade Espírita e Associação 
Feminina «Obreiras do Bem», vi-
sando conseguir recursos para pa-
gamento de obrigações e para a 
manutenção do Albergue Notunio. 

Ás entidades promotoras <fesse 
movimento nossos rútos de muito 
êsitv. 

XXX 
COM PAREÇA A 5.a SEMANA 

ESPÍRITA DE FRANCA 
x x x 

«ILUMINA OS COM PA NHEIJWS 
DA RETAGUARDA E OS VAN-
GUARDEIROS DO AMOR A LI MEN-

TA R TE-ÃO A LAMPA D A» 

O R A Ç Ã O D O E S P I R I T I S M O 

AO JOVEM CRISTÃO 

Meu amigo da mocidade, que situaste a fórça em meu cam-
po de luz. ampata-me os serviços, em favor da humanidade, 

svgf Não me relegues á esfóra da palavra sem ação. 
Coloca-me em teus braços, para que a solidariedade entre 

as criaturas não seja simplesmente um mito sonoro. 
Auxilia-me com os teus ouvidos e assinala as canções de 

renovação e júbilo que a eternidade espalha em toda a parte, trans-
mltindo-e, através da bondade permanente, aos que caíram des-
bordados de esperança. 

Colabora comigo, n8o sô psrs que a niemagem do Infinito 
bem »lcance os ângulos mais remoto» da Terta, inas que se con-
eretke Igualmente em obras de progresso e concórdia, na experiên-
cia dos semelhantes 

Estarei contigo na lição que estudas, na árvore que plantas, 
na ílòr que ofereces ao doente. 

Em meu nome, dá pão que sacie o corpo, entretanto, nâo 
olvides o abraço de simpatia e compreensão cm que os nossos 
princípios devem expandir-se. 

' A boa palavra, o sorriso de entendimento, o apoio irmão: 
constituem sublimes recursos de nosso apostolado. Singelas de Ini-
cio, crescem e se multiplicam por bendito oxigênio do estimulo, 
regenerando a existencia onde os seus fundamentos sagrados fo-
ram esquecidos pela ignoréneia 

A vida è um cântico em todos os lugares. 
Cada ser é uma nota da Sinfonia Uiiiverssi. 
Não firas a barmoria com a maldade ou com o lamento. 
Lembra-te da varonüidade e da alegria do Mestre que, até 

mesmo na cruz, preferiu o poema do perdüo. 
Encontro-me em nome dêle, no mundo para ajudar, frater-

nltar, recompor, melhorar, elevar e servir. 
Vamos. Preciso de companheiros do trabalho, de semeadorts 

de bom ânimo e de amigos da renuncia construtiva. 
Sigamos, materializando a luz e a beleza, por onde passa-

mos porque se a Sabedoriaé a minha coroa, o amor é o meu coração. 

E M M A N U E L 

L e m b r a n ç a d a 5 .a S e n n e n a Esplrila d e F r a n c o , 
a r e a ü z o r - s e d e 16 a 23 d e Ju l f ro d e 1950. 

OEERFA DA MOCIDADE ESPÍRITA DE FRANCA 

irmStólUADft IlIBREZft 
i Hoiacio m m m 
I m m 08 HOMEM 

Predosa obra do confrade 
ANTONIO ZACCARO 

b r o c h a d o C 1 2 , O O 

— Representantes para êsta ioroal — 
Na imposs ib i l idade de con t inuar m a n t e n d o r e p r e -

sen tan tes -v ia jan tes , es ta lo lha vê-se na n e c e s s i d a d e 
d e suprimi-los, o que luz com muit íssimo p e s a r . Sen -
d o assim, t e m o s imper iosa c a r ê n c i a rio r e p r e s e n t a n -
t e s locais, que e s t e j a m dispos tos a c o o p e r a r conosco 
n a co locação e r e c e b i m e n t o s de a s s ina tu ras , bem c o 
mo de q u a l q u é r t rausnçrto r e l e r e n t e a o jo rna l Ko|?a-
mos pois, aog Interessados , nos e s c r e v a m sol ic i tando 
de ta lhes a r e spe i to da r e re r ida r e p r e s e n t a ç ã o , o que 
t o m e c u i e m o s com a maior saiisíavilo. D a r e m o s com-
pensadora comissão. 

Cortas poro u 'Gerência da Jornal, á Caixa postai n.° 65 — 

FRANCA 

L U M I N A Ç A O 
(Diário lnl imo, d e Arnlel) — i t» 

Eis a Noticia : 

ESCRITORES MORTOS CO-
LABORARÃO NA REVISTA 

*Ancona, 11 (R) — Seri edi-
tada em breve, na Itália, uma 
nova revista, cujo corpo redato-
rial se compõe de oito escrito-
res vivos e oito mortos. Seu or-
ganizador, o profesíor Giuseppa 
Stoppoloni, da Universidade de 
Camerinc, nas vizinhanças de 
Ancona, anunciou que os arti-
gos de fundo da noea rerista 
serão escritos alternativamente 

i luminar um ins tante uma lo, assim a jovem m ã e s e n t e 
a lma como a de Ser iosa me inover -se o f ru to de s u a s e n -
p a r e c e uma p iedade , uma boa t rani ias , ass im o p r e d i c a d o r 
obra , uma a ç ã o vi r tuosa . Fa- v ê c o r r e r e m a s Uturimas do 
ze r bem a u m a flllia do céu s eu audi tor io . Enquanto s e n -
que c a r r e g a s impa t icamente t imos o nosso eu. somos iion-

H _. os lardoB de tan tos c o r a ç õ e s t r a r i ados , l imitados, egoís tas , 
outros.; a f l i tos e de t an ta s v idas so- cat ivos; q u a n d o e s t a m o s de 

i l r edo i a s , é uma benção e um a c o r d o com a o rdem un ive r -
p r i v i l f ç i o de que eu sinto « s a l , quando v ib r amos em unis-

' valor , l iá uma e s p é c i e de t e - ; s o n o com Deus, o nosso e u 
lieldajje rel igiosa em re tem- s e d e s v a n e c e . Do m e s m o mo-
p e r a r a fò rça e a c o r a g e m do, em um crtro p e r f e i t a m e n -
dos c a r a t e r e s nobres . Sur- t e sinKinico é nos p rec i so d e -
p r e e n d e m o nos de possui r ê s - ' e a f l o a r pa ra ouvi r -uos a n ó s 
se poder , de que não soroos mesmos . O e s t ado re l ig ioso 
di (?nos ,masquereinos no menos é o ê x t a s e t ranqui lo , o entu-
e x e r c é - l o com recolhimento , s i a smo reco lh ido , a con t em-
Sín to in t ensamen te que o lio- p laçSo comovida , a adoraçSo 
mem, em tudo o q u e l az 011 ca lma . Mas, q u ã o r a r o é ê s t e 
pode faze r de belo. de grau- e s t a d o para a pobre c r i a t u r a 
de, de bom. n&o t mais do a c o s s a d a p e l a neces s idade , 
que o orgiío e o ve icu lo de pelo mundo muu, pelo p e c a -

U.AHHHHH!H!IL algo OU de a lpuem mais alto do, p e l a en fe rmidade , pe lo 
pelos «espiritos dos oito rrdalo- do q u e Ole. Es te sen t imento d e v e r ! 

res mortos, entre 0.1 quais po-U' rel igião. Religião é desa- i Esse é o es tado de fel ic i -
dem ser citados Shakspeare, Mil-! f i ropr iação. O b o i em rel ig io- : d a d e intima; m a s o fundo da 
ton, Dante e Roosevelt. s 0 ass is te com um e s t r e m e c i ex i s t enc ia . o t ec ido geral d o s 

A revista chamar-se-á . ^ „ J i w n t o de s a g r a d a a l eg r i a a uossoa dias. (• a açíio. o cs -
rara> e será pofia-wz de vqsio ésseB lenôraenos .lo que ,é in-i Torço, a luta. a d i s sonânc i a . 
motnmento espiritualista em to. t e r m e d l á r i o sem sei a o r igem. Muitos c o m b a t e s rcnsscentcR, 
da a região de Ananut: ; < l e ' i u e 0 0 t c a t r 0 f e m 1 , t ' r " ( t r é g u a s c u i t i i s e s e m p . e a m e a -

- , , , au tor , ou melhor, sem deles a ç a d a s e is o q u a d r o da eon-
.Contam lembrar que a . n d a | R B r „ E l B p m U l . , h t . B ^ g , , | , u m u I m ' 

recentemente ns sua voz. sua mão, sua v.mta- i Saudemos , pois, como « um 
realizaram nmo con erencw m- d - g e u , . ü M . u m , mas cum o j e c o do céu . como o «núnc io 
y T T T t l f f . H f e P a r f a T ; : ° u i d a d " 1 ° 1 1 Pagar - se r e s p e i - l d e urna economia p re fe r íve l , 
ram delegados vivos e / « » « « - , t o w u l ) e l „ e , ,ara a l t e r a r o me- essos-ri ípldos Ins tantes de pe r -
mas. Seu presidente /oi o P " " !

 n ü a p 0 R s i v c l a obra s u p e r i o r fe i to acordo , e s s a s pausa« e n -
fessor Giuseppe Átoppoloni, ^ , d o g ê n i o , q u e se s e r v e mo- t r e duas t empes tades . Km si 
ih.ivemclade de Lamer.no e se dê le . ia paz não é uma quimera e 
We-presidcnte. um espinto, Du- I m l , e r H O n a i j z a . K e . an iqui la- ! u m a impossibi l idade; mas, nes -
rante aeon/erenem, os d e l e g a - , ^ M n ) , r a ç f t a Seu pr.'.- ta t e r ra , n ã o « mali do que 
do.-espir.to» pronunciaram dí- j o e u d e y e . s e d e s a p a r e c e r | u m cqulUbrio instável , Isto é , 
versus discursos pelo m.cro/onc J d „ 6 n E j r K „ l

u e m , u m a 2 l d e n t e . 
l a ' «l»»»"« « q u e m age , ; «Felizes dos q u e p r o c u r a m 

ra perfeitamente compreensível,, Inoompreens i -1a paz, p o r q u e sõo c h a m a d o s 
.segundo os delegado, humanos..; v ' e , n i a r a v i l | , a , , u e s e r ea l i za . Tlilios de Deus». 
Também lemos, no mesmo jor- , A s f l i n ] „ f ^ o u v e IVAN 
nal, uma noticia, em seguida, 
do bispo de Ancona, atirando sua 1 ""' 1 , 1 1,1 

dizendo que o espiritualismo ê CASA DE SAÚDE «ALUI! KÁRDEC» = 
obra do demónio e que as sessões d o n a t i v o s kfc-i ciiwi« 1 
espintas de n e m cessar. Não DONATIVOS EECEBIIHJg 1 
são as sessões espiritai, entre-1 FRANCA: — Menióo J o s é Carlos, em p ã e s Cr. I 80,(10 

; tanto, que devem cessar, mas o Da. Maria de Cast ro . « . 5(1.00 
con/Usiondrio, a vingança e o Srs . Irtnfios Arche t t i ' 1 « 175,00 
culto exploratirio da clerezia in- j Sr. D inamér i co Coelho, 1 s a c o de a r roz ein castra; Sr. l Jâu-
lacióoel, audaz e prepotente. Is- lo Duarte , 20,(10; Sr . G e r a l d o Agres t a , 10,00; Resu l t ado de 
so «im. Mas aquilo que é de uma lista a c a r g o dos s e n h o r e s Ü i z a n i Gui lhe rmino e le-
Deus não pode se apagar ou j rOnimu Malheiros, 2811,011; Da. Dolores Molina Cortez, 200,00; 
destruir, conforme afirmou Ga- Da. Antonieta Almada Miratida, 50.00; Impor t ânc ia r e t i r ada 
multei, o grande tribuno e s á - , d o c o f r e 17,30; Sr. P r o s p e r o Fogagnoi í , 1 s a c o de a r r o z em 
bio do passado, pois. estando, a« 1 c a s c a ; RESTINGA — Da. J o r c t llna Antonio i tosa, pnr in-
sessóis espíritas, enquadradas e i termédlo do sr. Gonçalo Mercado, 100,00; HAURO Sr. ,1a-
orimtadus no mais santo cris- cob Barbosa de Oliveira, por intermédio do sr. Antonio 
tinnismo, elas têm sua perma- Galdino, 1.000,00; 8ÀO PAl'1,0 — Srta. .lesulinina Rebelo, 
nência estável, eterna e mdet- !K),mr, |{. A. K. por intermédio de Da Alzira de Freitas, 5000; 
trutitiel. J PASSOS — Sr. Luiz Garlattl. 20,00; LONDRINA — Sr. Al-

LBONARDO SEVERINO do Magtiani, 10,00; Sr. Luiz Russi, 10,00; GUAlRA — liesul-
.... ;tado de uma lista a cargo do sr. Ermelindo Porto, 134.00; 
. : CANOAS — Sr. Gilberto Paes Leme, 100,00; Sr. Geraldo 

A o s n o s s o s a s s i n a n t e s Natal, aafltr, GL ARACI — Ivorene B r u S i lva - 3 saco« de 
arroz em casca 

Agradeço a todos, rogando a Jesús rara recompensá-
los. 

Franca, 19 de Junh- de l i « l 
JOSE RUSSO - Provedor-gereoto 

Solicitamos de todos os nos-
sos assinantes o favor de re-
meterem tóda correspondência 
relativa á esta folha, diretamen-
te á gerência do jornal, em no-
me de Vicente Rlchinho, par» 
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PROGRAMA DA QUINTA SEMANA 
E S P Í R I T A D E F R A N C A 

Promovida pela Mocidade Espirita de Franca com a colaboração do 
Grêmio Espirita de franca e União Municipal Espirita 

PIA 1(1 — Domingo - Dedicado á PASSOS, BAKKKTOS e MONSANTO. 
AS U ho ra s — Na séde do C. E. « E s p e r a n ç a e Fé» — Ins ta lação da «Semana» . 

Às 10 ho ra s — inauguraç í io do Albergue Noturno de F r a n c a — sito à r u a J o s é Marques 
Garc ia . Nes ta so len idade vá r io s o r a d o r e s lar-se-Ao o u v i r em pa les t ras a lus ivas a o acon-
tec imento . a s 14 ho ra s — Visitas â s Casas de Car idade . As 20 h o r a s — No T e a t r o San ta Ma 
r ia — Confe rênc i a pe lo Dr. Wilson F e r r e i r a Melo, médico , de Bar re tos . P r e s i d ê n c i a de 
Da. Natál ia Novellno. 

DIA 17 — 2.a F e i r a — Dedicado à Uber land ia , Baurú e Mogi Mirim. 
Às 20 h o r a s — No T e a t r o San ta Maria — Confe rênc i a pe lo Dr. Odilon F e r r e i -

ra , de Uber lând ia — Comentá r ios pelo Dr. P e r e i r a Bastos. Sessão p res id ida pelo sr. 
Antonio Mota J ú n i o r , d e Mogi Mirim. 

DIA 18 — 3.a Fe i r a — Ded icado G u a x u p é , J abo t i caba i e Ribeir l io Preto. 
Às 20 h o r a s — No T e a t r o Santa Maria — Confe rênc ia pelo Dr. Antônio D'An-

ge lo Neto, de Sao Pau lo — Pres idênc i a de J o s é Papa , de Rib. P re to . 

DIA 19 — 4.a Fe i r a Dedicado à B e b e d o u r o , A r a x á e S a c r a m e n t o . 
Às 20 h o r a s — No T e a t r o San ta Maria — Confe rênc i a pelo Capi tão Genes io 

Nitrini, de Silo Paulo e pela prof . C o r i n a Novellno, de S a c r a m e n t o . Sess i lo preBidida 
pe lo Dr. Homllton Wilson. 

DIA 20 — S.a Fe i r a — Dedicado à A r a r a q u a r a , Cássia, MatSo e I g a r a p a v a . 
Às 20 h o r a s — No T e a t r o San ta Maria — Confe rênc i a pelo Deputado F ranc i s -

c o Cas t ro Neves — Comentá r ios de Set l in io Sa le rno . S e s s ã o pres id ida pelo sr. J o s é Celi. 

DIA 21 - 6.a F e i r a — Inicio da C o n c e n t r a ç ã o das Mncidades Esp í r i t as . D e d i c a d o à s ci-
dadeB de S ta . B a r b a r a D'Oeste, P a r a í s o e Amparo . A s 20 ho ra s — No T e a -

t r o S a n t a Maria — Confe r ênc i a pelas p r o f e s s o r a s Cloti lde Veiga de Bar ros , de Pres iden-
te P ruden te e Car lo ta Steagal l , de S a n t a B a r b a r a D 'Oes te . P re s idênc i a de Pompeu Giubi-
lei , de S. S. Para í so . 

DIA 22 — S á b a d o — Dedicado à Sta . Rita de Pas sa Quatro , Uberaba . San tos e Aragua-
rl. A's 14 h o r a s — No Educaudá r io Pes ta lozz i — ReuniSo das Mocidades com 

«mesa redonda», t o rne io evangé l i co -dou t r iná r io , e s co lha da c idade pa ra a p róx ima «Con-
cent ração» . A's 20 ho ra s — No T e a t r o San ta Maria — Pa les t r a i lus t rada pelo Dr. Inácio 
F e r r e i r a , de U b e r a b a — P r e s i d ê n c i a de E m a n u e l Chaves . 

DIA 23 — Domingo — E n c e r r a m e n t o do Conclave . Ded icado á Jaú , Ibiá, Campinas e São 
Paulo . A'b 8,30 horas — Reun ião da Mocidade Espi r i ta de F r a n c a , com a par-

t i c ipação das Mocidades vis i tantes . A's 10 h o r a s — Visita à Casa de S a ú d e «Allan Kar 
dec». Or fana to «José Marques Clareia» e Albergue Noturno. A's 14 horas -— «TARDE DO 
MOCO ESPÍRITA" — I b f e g r a ç a o d e Neófi tos à «MEF» — «Pa lavras a o s Jovens» por d e -
ver Novais. P a r t e a r t l s t i cu ú c a r g o dOB Juvent inos v is i tan tes . A's 20 ho ra s — N > T e a t r o 
Santa Mnrla — Confe rênc i a pelo p ro fesso r Anse lmo Uouies , de S ã o Pau lo — Pres idênc i a 
de Serv i l io Marrone , de Campinas . 

T o d a s a s noites, a p ó s as c o n f e r ê n c i a « h a v e r á a p r e s e n t a ç õ e s 
artísticas pe la M o c i d a d e Espir i ta d e F r a n c a 

José Marques Garcia « M 
• cs 5»? s A Casa de Saúle "Allan Kar-

dec» homenageou a data de 21 
do findante mês, 8.o aniversário 
do passamento de José Marques! 
Garcia, saudoso fundador da ins-
tituição. 

No amplo salão do novo pa - j 
vilhão do hospital, realizou-se 
uma sessão comemorativa, que 
esteve bastante concorrida, com 
o comparecimento de grande nú-
mero de steios e confrades, de-
sejosos todos dtí se associarem á 
singela homenagem ao querido 
espírito, por todos lembrado co-
mo insigne apóstolo da carida-
de e que na torra soube dar ca-
bal cumprimento á árdua tare-
fa de amparar os obsidiados, 
proporcionando-lhes a cura pa-
ra o espírito e o a brigo para o 
corpo, 

Òitíersos confrades fizeram 
uso da palavra, inclusive o ir-
mão José Busso, provedor atual 
da Fundação e que teceu largos 
comentários sôbre a personalida-
de brilhante do emérito home-
nageado. 

Tendo comparecido á sessão 
diversos elementos mediúnicos, 
os desencarnados aproveitaram 
a oportunidade para comparti-
Uwem do ágape espiritual, e 
diversos deles, espíritos amigos, 
se fizeram ouvir, falando sôbre 
a data e confortando a todos os 
pre«entey com magnifico* con-

selhos, repletos çle belíssimos e 
edificantes peTisamentos de al-
ta espiritualidade. 

Ao encerrar-se a sessão, o pre-
sidente -pronunciou bela e fer-
vorosa prece, rogando muita luz 
espiritual á alma do grande 
missionário. 

José Marques Çarcia foi tam-
bém, o fundador desta folha, p 
sentimo-nos inteiramente soli-
dários com esse justo preito de 
veneração que Ih" foi tributado 
e rogamos a Jesus ampara-lo 
sempre, permitindo que esteja 
constantemente qo nosso fado, 
inspirando-nos e apontando-nos 
as altas diretrizes para a pre-
gação do Evangelho em Espíri-
to e herdade, único alvo que 
sempre colimamos e que foi seu 
único e sacrosanto ideal. 

A NOVA ERA 
Mil H Kl BI lo ( l H H-I-IHI - M t l U H.IJ.C. SOI 1° KHI, II il-i-llll 

—:—- Franca (Est. de São Paulo) 30 de Junho de 1950 

Orfanato Espirita «Nosso Lar» 
J O S É R U S S O 

Toda vez que unia nova modali- j segurança geral,tais herejus são 
dado. de assistência social eh um a- > qualificados de fabricantes de Ion-
nitúria surge no vasto campo doUeôsI 
Espiritismo, a grita se levanta, fe- Quando, com sacrifícios sem con-
roz e entediada, conclamando a la, e dificuldades sem nome, um 
*maioria» a cerrar fileiras contra idealista espírita enfrenta cadeias 
o abuso dos lierejes em tomarem a | de montanhas para construir um 
dianteira nas obras de caridade \ Pestalozzi—ginásio onde o ensi-
cristã, I no oficializado nada encontra a 

Em todos os tempos, o domínio i desejar, o combate sisteniatisado in-
temporal negou-se impera ti vame w-j veste furiosamente, como si se sen-
te d colaborar nos altos empreen-\ iisse ferido de morte nos seus mais 
dimentos uue divergem da cartilha i profundos interesses de salvação das 
tradicional cimentada na preterição 
de «maqi&ter Dix», onde se encas-
tela o doyrna criMaltiado. 

0 sectarismo frio e calculado pre-
tende embargar o progresso huma-
no, anestesiar o sentimento de fra-
ternidade. que vive latente em todos 
os corações, dissolver os elos sacro-
santos du família humana, apre-
goando, em nome de Jesus, a per-

almasi... 
Quando os filhos de Deus, irmãos 

de todos nós, párias da vida e que 
dentro dela perambulam arcados 
ao peso de penúrias• e misérias; 
quando para estes seres desgarra-
dos de carinho, assistência e pro-
teção, se cogita de dar-lhes um lei-
to acolhedor para o repouso de 
uma noite incerta e cheia de má-

sonifioaçõ-o inatingível do amôr, da quus silenciosas, a voz soberana dos 
bondade, da mansuetude e da hn-1 eleitos trombeteia acusando, com-
inilduue, a divisão entre as criutu- j batendo, excomungando l 
rat nurtui exemplificação inversa Quando almas bem formadas e 
de tudo quanto Ele ensinou! I corações sensíveis, que sentem a ex-

Sempre que uma iniciativa se le-1 tensão do amôr materno e os en-
vaiita em favôr dos sofredores, sem- cargos de fantiiía, notam pelas ruas 
pre que um programa de carida-
de se desenvolve nos arraiais espi-
ritas, o sectarismo mórbido lança 

.tua BENÇÃO e o seu BATISMO 
8BOUMR cm suaves e fraternas 
excomunhões, propagando d con-
ira-gôsio a obra de Sidati... 

Em nossa cidade temos múltiplos 
•xemploS. 

Não pretendemos de maneira ab-
soluta criticar os erros alheios. For-
çados a um paralelo, nem sempre 
podemos calar fatos conhecidos de 
mil fiares de pessoas, e, nesse senti-
do, recordamos os que surpreen-
dem d integrantes do mesmo re-
banho. 

Quando si! promove meios de 
amparar, tratar e abrigar,demen-
tes, criaturas que põe em perigo a 

Você 
é espírita, não se esque-
ça de que o recensea-
mento aí está. "Sou es-
pírita". Escreva isto on-

de está a pergunta: 
"Qual a sua religião? 

» taUunwi quanto* iamai 

íDemefri 516rao <D!ami 

É um hábito m&u e de con 
eequéncisB danosss a falta de 
ponderaç io sfibre aquilo que 
talamos e fazemos. 

Inúmeras v e z e s temos obser-
vado palavras e e x p r e s s õ e s 
ferinas por parte de compa-
nheiros de doutrina, descui-
dosos no expressar - se . fis 
tes. que foram acometidos da 
sublime missão de propagar 
a mensagem da B õ a Nova 
anunciada pelo divino Naza-
reno assumem, por isso, gran-
de responsabilidade perante 
os homens e a doutrina que 
professam. 

As nossas palavras e atos 
devem estar sempre em har-
monia com os princípios evan-
gél icos. 

HA momentos que sentimos 
indecisos quanto á atitude h 
tomar e, irrefletidaraente, as 
sumimos qualquer uma que 
nao se presta ao caso, cain-
do, de- tarte , no ridículo, de 
cepcionando, ainda, nosso pró-
ximo pela falta de formação 
evangél ica, 

Sfio de Leon Denis as pa-
lavras oite se a c h a m entre 
aspHs, dignas de serem obser-
vadas nessas ocas iões ; 

« . . . l í n t r e as grandes al-
mas é bom esco lher uma cn 
mo exemplo, a mais d i g n a d a 

AOS CONFRADES: 
T e n d p o g r S B c o «A N o v a 
Era- , p r o p r i e d a d e d a C a s a 

SaCiÉié '7 l lan Karciec" p a s . 
« d o p o r g m n - l e s r e l ó r m a s , 
; c < i n * e c u i i v a m e n l e . i nc re -

m e n t a d o n o v o s m o d a l i d a d e s 
j s i s t ema d e t r a b a l h o e p r e . 

ço , e s p e r a p o d e r c o n t a r c o m 
o aO ' : !o d-i c o n f r a r i a e m ge-
r s l T c d o e q u a l q u e r impres -
so s e r á e x e c u t a d o c o m pe r -
íeíç&o Pr r t an lo , l a ç a m s u a s 
e n c o m e n d a s d e IMPRENSO?, Livaos. e tc . p a r a a g r à t i c a 
«A. N o v a Er i» . A r u a C a m p o s 

Soles, 929 . C. Posta l 65 . 
* F r a n c o E. S. P a u l o 

HER4NÇA DO PECADO 
Um livro que deve ser lido por 

todos os amantes de leituras sa-
dias e instrutivas. 

criancinhas abandonadas, crescen-
do d beira dos vidos e degradações, 
para amanhã se tornarem mais 
desgraçadas; q u a n doa infância 
cresce já com o fatídico estribilho 
nos lábios: *UM A ESMOLINHA 
PELO AMÔR DE DhUS»,eaue pas-
sa sem ser acariciada e atendida, 
será crime, será heresia, ou traba-
lho de Satanaz, acolhê-las e ampa-
rá-las, enlregando-as d sociedade 
eomCi elementos úteis e futuras co-
laboradoras dá -patria? 

Condenar, menosprezar, arregi-
mentar as mentes na sinceridade 
robusta de uma fé sem restrições, 
para atirá-las em discórdias e se-
pnratismos, será esse TRABALHI-
NHO fruii> do Evangelho? 

Ataso tal procedimento siguificu-
rd —amar ao próximo como a si 
mestno? 

Entretanto,apesar das campanhas 
difamotórias, as obras se erguem 
do solo como que traçadas por um 
poder diferente daquele que «a? 
movem o> irmãos em Cristo!... 

Casa de Loucos, Ginásfo, Alber-
gar Xotara'), Orfanato e (nitras nm-
dnlidades '/<• assistência aos neces-
sitados, ai estão como atestado vi-
vo da bòn árvore do Cristianismo, 
e Uto apenas em franca, não se 
contando o que existe em quasi to-
das as cidades deste imenso Brasil 
onde a doutrina Espírita médrtt co-
mo a TIRIRICA ... 

E o mais interessante é a con-
tribuição daqueles que vão dão ou-
vidos d ordem de não auxiliarem 
as obras espiritas sob pena de fer-
iarem na caldeirinha «per senula 
seculorum». 

Agora vem o Orfanato Espírita! 
Surgiu de um pensamento, nasceu 
da compaixão aos seres pequeninos 
que entram na vida como galhos 
decepados do tronco. Veio á luz 
irmanado ao sentimento materno, 
daquelas mulheres que só élas sa-
bem atmliar e sentir o amôr de vossa admirnçBo e, em t o d a s v , 

f*irn(instâncias d i f íce is ein mA,>' «* t^to o en-aa t i i c u n s i a n c i a s a i n c e i s , em ^ d i r i i r t t m l a r e n 
todoR OK casos em que a vos- , TO(i<vJo <Ut f,tluros cidadãos / 
«ia c o n s c i ê n c i a \ a c i l a e n t r e O Orfanato Espírita «Nosso Lar* 
dois pa r t i dos a tomar , inqui- M está eonstituuio como pvrsona-
i ir n rittA tprin resolvido ^ Hdade jurídica, com os seus esta-

5*U® l e n a ieSOn'; r * i lutos aprovado* e registrado*. A 
p r o c e d e r no mesmo sentido». ^ diretoria pretende dar início d 

Comumente , t emos a preten- í cotnpnt rff? t/m t? f f>>o npr>tpriiiilu 
s&o de entender-mos de 'Udo: r prnmmrr n comirutfo dc mais o I h r m m mitldfto irarH tudo uma obr" rrfUlamo», *alvn nu-e l e rmos a p u a a o pa ra tuoo ,i„ti„„rt„ d pmnchrr 
Assim, emitimos opintoes ás u m m z i o , : m „„„o rt,,„„a n M i 4 . 
pressas, muitas vezes desa-
certadas »Obre isto ou aquilo, 
i-evoltar.do-nos qua-do repe 
lidas. — InsiftinioB a e x e c u -

trncial. 
Desde jd agmdf cemns << mdns as 

pe.<<$ô<i* qite mi.< promeUrnm nju-
. da dirrtn r eficiente, ugradrtrndo 

, . . . . . i iijunlmrnte as nve, embora mm ín-
tar determinada tarefa, impe- oposta< e khvryinin, pm-
lldos pelo momento, sem r o s yanam a edificação tIn Orfanato 
»haiant.ar ria ref ponsabil iriude'"» vez de malá-la na nuso douro. 
e do dever de levá-la » bom Obm mneguido t mmbathtai. 
tornin P n rpRilltnrio í nujtsi " , , r" triunfante, e em lista disso, termo, r, o resuitano e, q u a s i , f m h m v | ( | | j u m n r t < M k u l e uco_ 
sempre, ruinoso. 1/1,-4.-.>„ imitr <u órfãs e*eantmrto 

isto noa lembra a necess l - : 0 Sfif,' l.Alt, amete qvc lhes faltou 
dade de p e s a r m o s bem as i na tida. o mnnho de outras mies. 
consequências de nossas r« ' Z t ^ m J t 
lavras e atos antes de qua i - : d n M o de (mpiedaies t 
quer del ibersçSo. ; co»<rad(t4cj. 


